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capa MARCELO MARTINEZ | LABORATÓRIO SECRETO

A vida de Anna está cercada de segredos. Seu pai trabalha para a Agên-

cia e lidera um projeto confidencial: monitorar e coordenar o tratamen-

to de quatro rapazes alterados geneticamente, que vivem no laboratório 

localizado no porão de sua casa. Nick é formal e taciturno, Cas é alegre 

e brincalhão, Trev é inteligente e carinhoso, e Sam é o dono do coração 

de Anna. Por algum motivo, eles perderam a memória e não se lembram 

de fatos fundamentais que viveram. 

Quando a Agência decide que é hora de levá-los, Sam organiza uma 

fuga, e o pai de Anna a instiga ir com eles. Diante desse estranho acon-

tecimento, e do pedido dele ao jovem para que mantenha a filha longe 

da organização a qualquer custo, ela começa a questionar tudo o que 

achava saber sobre si e logo descobre que ela e Sam estão conectados 

de uma maneira que jamais poderiam imaginar. E, se ambos quiserem 

sobreviver, deverão juntar as peças que reconstituem seu passado an-

tes que a Agência roube deles o que ainda resta de sua vida.

QUANDO DESCOBRI OS RAPAZES NO 
LABORATÓRIO PELA PRIMEIRA VEZ, NICK 
IMEDIATAMENTE ME APAVOROU. Foi como se ele 

soubesse que me odiava desde o início. Eu nunca 

mais teria voltado lá para baixo se não fosse por 

Sam. A visão dele lá, a inclinação curiosa de sua 

cabeça, como se ele estivesse me lendo de dentro 

para fora, foi o suficiente para me seduzir desde 

então. Eu nunca tinha me sentido tão interessante, 

tão especial, como naquele momento.

“Qual o seu nome?” ele perguntou, ignorando Nick.

“Anna. Anna Mason.”

“Anna, meu nome é Sam.”

No quarto ao lado, Nick rosnou. Eu podia sentir 

os outros ao meu redor. Trev andava em sua cela. 

Cas inclinava-se contra o vidro, as pontas de 

seus dedos ficando brancas.  E então Nick socou a 

parede e eu me retraí.

“Nicholas!”, disse Sam, com a voz afiada.

Eu não via como aquilo poderia ajudar, mas, em 

segundos, Nick recuou. Desapareceu no banheiro na 

parte de trás do seu quarto, batendo a porta. 

Os rapazes não pareciam ter muito mais de 16 anos. 

Só descobri mais tarde que as alterações neles 

diminuíam seu ritmo de envelhecimento. Eles 

estavam perto dos 18 anos na época, e ao longo

dos anos seguintes envelheceriam muito pouco.

Eu queria saber o que eles estavam fazendo lá 

embaixo, por quanto tempo tinham estado 

naqueles quartos. Queria saber quem eram, 

e se estavam bem, porque não agiam como 

se estivessem. Mas esses pensamentos se 

embolaram na minha cabeça.

       é escritora, fotógrafa 

e designer. Cresceu querendo ser egiptóloga, mas 

percebeu que odiava o deserto, e então decidiu ser 

escritora. Desde que ganhou um prêmio literário na 

escola, aos 11 anos, vem se dedicando a escrever 

histórias. Em seu tempo livre, gosta de ler, de usar 

o Photoshop, e de consumir grandes quantidades de 

cafeína. Nasceu e mora em uma pequena cidade na 

costa do Lago Michigan, nos Estados Unidos, com o 

marido e dois filhos. 

QUANDO VOCÊ NÃO PODE CONFIAR EM 

SUAS LEMBRANÇAS, EM QUEM ACREDITAR?

 ELES FORAM 
   PROGRAMADOS 
PARA ESQUECER, 

 MAS NÃO PARA 
PERDOAR
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